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Cardoso. 
"Eu ná, 
cedo fácil" 

por Renata Veríssimo 
de Brasília 

O presidente Fernando Henrique 
Cardoso voltou a defender ontem, 
durante o seminário sobre os dois 
anos do Plano Real, promovido pelo 
Instituto de Pesquisa Econômica 
Apliçada (Ipea), as reformas consti-
tucionais em tramitação no Congres-
so Nacional. Ele disse que a da Pre-
vidência está "empantanada", mas 
tentará reconstituir o texto nó Sena-
do. A emenda precisa ainda ser apro-
vada em segundo turno na Câmara, 
onde a proposta do governo foi toda 
modificada e vários privilégios man-
tidos. "Eu não cedo fácil. Nós vamos 
continuar mudando e vamos conse-
guir", garantiu. Os efeitos. segundo o 
presidente, são de longo.prazo e não 
beneficiam este governo. 

Para o presidente a não aprova-
ção das reformas não coloca em ris-
co o Plano Real. "Isso não quer dizer 
que sem elas o Real vai capotar no 
ano que vem. Não vai. Mas a ginás-
tica é grande e o custo é mais alto", 
garantiu. Fernando Henrique cha-
mou de "vanguarda do atraso" os de-
fensores do "status quo", que "assu-
miram como próprio e bom aquilo 
que foi feito pelos desmandos do 
passado". Ele voltou a criticar "os 
pessimistas do Brasil" por perderem 
todas as apostas até agora. 

Pela primeira vez, Fernando Hen-
rique contou, a uma platéia de eco-
nomistas brasileiros e estrangeiros, 
detalhes sobre a elaboração do Plano 
Real. Na época, quando ele ainda 
era ministro da Fazenda, aproveitou 
um momento de desarticulação do 
Congresso, com a implantação da 
CPI do Orçamento, para lançar o 
plano. "Só num momento de fraque-
za política, o ministro da Fazenda 
pode assumir os poderes necessários 
para tomar medidas duras na conten-
ção da inflação", disse. 
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